
N° 2.336 (Ano C/Verde)   4º Domingo do Tempo Comum  03 de fevereiro de 2019

UMA COMUNIDADE DE PROFETAS

- Cantar o refrão "Aquele que vos chamou..." nº
05 e fazer o acendimento das velas.

01. MOTIVAÇÃO
C. Louvado seja nosso Senhor Jesus Cris-
to. Todos: Para Sempre seja louvado!
C. Somente no amor faz sentido doar a vida
e abraçar o chamado de Deus. Muitos ho-
mens e mulheres vivem em nossa diocese,
como missionários e missionárias. São en-
viados a levarem a paz e o amor. São profe-
tas no meio do povo.
- Pedir para dizerem nomes de padres, irmãs e

leigos que deram testemunho profético em nos-
sa Igreja.
Refrão: O Senhor necessitou de bra-
ços, para ajudar a ceifar a messe. E eu
ouvi seus apelos de amor, então, res-
pondi: aqui estou, aqui estou.
C. Que bom sermos uma Igreja rica em
carismas e ministérios! Contamos com a
presença missionária de homens e mulhe-
res que evangelizam sendo presença de
Deus em nossas comunidades.
Refrão: Eis-me aqui, Senhor (2x). Pra
fazer tua vontade, pra viver no teu amor
(2x) Eis-me aqui, Senhor.
C. O Senhor da Messe continue chaman-
do mais profetas, missionários e
missionárias. É preciso levar a todos a Boa
Notícia da salvação. Com alegria, fé e
amor, cantemos.

02. CANTO
Antes que eu te formasse... nº 1.068

03. ACOLHIDA E SAUDAÇÃO
D. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo. Amém.
D. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo,
o amor do Pai e a comunhão do Espírito
Santo estejam conosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.



04. DEUS NOS PERDOA
D. Todos somos chamados a exercer a nos-
sa vocação profética no mundo. Às vezes,
o medo nos paralisa (silêncio). Peçamos
perdão cantando.
Em cada caminho... n° 1.140
D. Deus Todo-poderoso, tenha compaixão
de nós, perdoe os nossos pecados e nos
conduza à vida eterna. Amém.
D. Senhor, tende piedade de nós.
Todos: Senhor, tende piedade de nós.
D. Cristo, tende piedade de nós.
Todos: Cristo, tende piedade de nós.
D. Senhor, tende piedade de nós.
Todos: Senhor, tende piedade de nós.

05. HINO DE LOUVOR
C. Louvemos a Deus pela vida de todos os
batizados que vivem sua vocação proféti-
ca. Cantemos.
Glória a Deus que é Pai... n° 1.166

06. ORAÇÃO
D. Concedei-nos, Senhor nosso Deus,
adorar-Vos de todo o coração, e amar
todas as pessoas com verdadeira cari-
dade. Por nosso Senhor Jesus Cristo,
Vosso Filho, na unidade do Espírito San-
to. Amém.

07. DEUS NOS FALA

PRIMEIRA LEITURA: Jr 1,4-5.17-19

L.1 Leitura do Livro do Profeta
Jeremias.

SALMO RESPONSORIAL: 70(71)
Refrão: Minha boca anunciará todos os
dias, vossas graças incontáveis, ó Se-
nhor.

SEGUNDA LEITURA:
1Cor 12,31–13,13

L.2 Leitura da Primeira Carta de São
Paulo aos Coríntios.

EVANGELHO: Lc 4,21-30

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia... Graças eu te dou... nº 318

Evangelho de Jesus Cristo segundo
Lucas.

08. PARTILHANDO A PALAVRA
- Hoje somos chamados a refletir sobre
nossa vocação profética. Os profetas são
homens e mulheres convocados por Deus
para anunciar Sua mensagem em tempos
difíceis. Foi assim com Jeremias, que se
sentiu chamado pelo Senhor. Sua vocação
antecede à sua concepção: "Antes que eu
te formasse no ventre materno, eu te esco-
lhi; antes que tu nascesses, eu te consagrei
e te nomeei como profeta das nações".  A
missão de Jeremias não foi fácil. Ele teve
que enfrentar os conflitos, rejeição e perse-
guição. Enfrentar os reis de Judá e os falsos
sacerdotes que usavam a religião para ma-
nipular o povo. Nós também somos con-
vocados a viver a nossa missão profética
no mundo hoje. É possível sermos uma Igre-
ja Profética atualmente?
- O projeto de Jesus é libertar os empo-
brecidos, oprimidos e marginalizados. Esse
projeto é acolhido por alguns e rejeitado
por outros. Assim foi no tempo de Jesus e
assim continua sendo em nosso tempo. Por
que muitos não acolhem a mensagem de
salvação?
- Diante da rejeição dos seus conterrâneos,
Jesus lembra os antigos profetas. Elias foi
socorrer uma viúva de Sarepta, uma estran-
geira de Sidônia (1Rs 17). Eliseu cura o Sírio
Naamã (2Rs 5). Mesmo diante da ameaça
de morte, Jesus não desanima. O texto diz:
"Jesus, porém, passando pelo meio deles,
continuou o seu caminho". Como reagimos



frente aos desafios da missão de levar a Boa
Notícia? Acomodamo-nos ou seguimos o
caminho? Confiamos na presença de Jesus
que está caminhando conosco?
- Na segunda leitura, Paulo coloca o fun-
damento de toda ação cristã: o amor. Nele
nossos pensamentos, palavras e ações de-
vem estar fundados. O amor jamais passa-
rá, pois Deus é amor. O objetivo da comu-
nidade é vivê-lo em todas as suas dimen-
sões. O que expressa que somos discípu-
los e discípulas de Jesus é o amor: "vós
sereis meus discípulos se vos amardes uns
aos outros como eu vos amei".
- As pastorais sociais em nossa Igreja são
maneiras de viver o amor. Porém, caminham
com maior dificuldade. Às vezes, faltam
voluntários e incentivos. Quando a Igreja
abraça uma causa social, um Projeto de
Iniciativa Popular é em nome do amor que
Cristo deu testemunho com sua própria
vida. Qual é o nosso envolvimento?
- A fé verdadeira nos leva a acolher o pro-
jeto de Jesus. Devemos dar testemunho
verdadeiro do Reino, mesmo que cause
problemas e traga perseguições. Tais
enfrentamentos podem ser uma indicação
de que estamos no caminho certo doando
nossa vida para o Reino como Jesus.

09. PROFISSÃO DE FÉ
D. Com confiança, professemos a nossa fé.
Creio em Deus Pai...

10. PRECES DA COMUNIDADE
D. Ao Senhor que nos chamou à vocação
profética, elevemos as nossas orações.
Após cada pedido, vamos dizer: Senhor
da Messe, ouvi-nos!
L.1 Senhor, pedimos pela Vossa Igreja. Seja
ela presença profética, anunciadora da paz,
amor e fidelidade a Jesus Cristo. Nós Vos
pedimos.
L.2 Que os batizados deem no mundo va-

loroso testemunho do Vosso Evangelho e
despertem novas vocações sacerdotais, re-
ligiosas e missionárias. Nós Vos pedimos.
L.1 Abençoai as comunidades que têm São
Brás e Nossa Senhora dos Navegantes
(Candeias) como padroeiros. Por sua in-
tercessão, sejamos protegidos de todos os
males. Nós Vos pedimos.
L.2 Que os missionários e missionárias que
passaram por estas terras contemplem no
céu o esplendor da face de Deus. Nós Vos
pedimos.
L.2 Afastai de nossas famílias o trabalho
escravo e toda forma de exploração. Nós
Vos pedimos.
D. Acolhei, Senhor bondoso, nossos pedi-
dos por meio de vosso Filho, Jesus Cristo
que com o Espírito Santo vive e reina para
sempre. Amém.

11. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Apresentamos diante do Altar do Se-
nhor todos os batizados que levam vida de
profetismo. Eles doam suas vidas por amor
ao Evangelho. Façamos também nossas
ofertas e entreguemos a Deus o nosso
dízimo.
Quem se propõe cultivar o chão... n° 463

12. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. Irmãs e irmãos: adoremos e louvemos a
Trindade. Ela é a grande Família
Missionária. Faz-nos participantes da sua
Vida e comunhão.
C. Deus, nosso Pai, nós Vos louvamos e
bendizemos. Sempre nos dais o Vosso Fi-
lho Ressuscitado. Ele é a realização da pro-
fecia do Vosso amor. É o Caminho certo a
seguir, Verdade que liberta, Vida que salva.
Refrão: Vai, vai, missionário do Se-
nhor, vai trabalhar na messe com ardor:
Cristo também chegou pra anunciar!
Não tenhas medo de evangelizar!
D. Senhor, nós Vos louvamos pelos Con-
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Leituras para a Semana

2ª Hb 11,32-40 / Sl 30(31) / Mc 5,1-20
3ª Hb 12,1-4 / Sl 21(22) / Mc 5,21-43
4ª Hb 12,4-7.11-15 / Sl 102(103) / Mc 6,1-6
5ª Hb 12,18-19.21-24 / Sl 47(48) / Mc 6,7-13
6ª Hb 13,1-8 / Sl 26(27) / Mc 6,14-29
Sáb.: Hb 13,15-17.20-21 / Sl 22(23) / Mc 6,30-34

sagrados e Consagradas. Que dialoguem
Convosco e com os irmãos e irmãs. Sir-
vam o Vosso Reino. Testemunhem e anun-
ciem Jesus Cristo.
Refrão: Vai trabalhar pelo mundo afo-
ra: eu estarei até o fim contigo. Está
na hora, o Senhor me chamou: Senhor,
aqui estou!
C. Iluminai nossas comunidades. Encorajai
nossos jovens a lutarem pela dignidade da
vida humana. Despertai neles respostas
generosas ao chamado para a vida sacer-
dotal, religiosa e missionária. Ajudai-nos a
assumir nosso compromisso de
evangelizadores, no cotidiano da vida.
Refrão: Tua voz me fez refletir: deixei
tudo pra Te seguir. Nos teus mares eu
quero navegar! (2x)
D. Louvado sejais Senhor nosso Deus,
pelos exemplos de santidade e doação de
tantos cristãos leigos e leigas. Fazei que
seus exemplos nos façam testemunhas do
vosso Amor e da vossa paz.
Refrão: Agora é tempo de ser Igreja, ca-
minhar juntos, participar. (2x)

13. PAI NOSSO
D. Com amor e confiança rezemos a ora-
ção que Jesus nos ensinou: Pai-nosso...

14. ABRAÇO DA PAZ
D. Saudemo-nos desejando a Paz que vem
do Senhor.
Paz, paz de Cristo... nº 548

15. ORAÇÃO
D. Renovados em nossa consagração
profética, nós Vos pedimos, ó Deus,
que Vossa Palavra eterna nos faça pro-

gredir na verdadeira fé. Por Cristo, nos-
so Senhor. Amém.

16. AVISOS

17. BENÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja conosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. (O dirigente diz a fórmula que segue) Aben-
çoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-po-
deroso e cheio de misericórdia: Pai e Fi-
lho e Espírito Santo.
T. Amém.
D. Assumindo nossa vocação profética, va-
mos em paz e o Senhor nos acompanhe.
T. Graças a Deus.
(Obs.: na sacristia, o dirigente diz voltado para
o crucifixo com toda a equipe reunida):
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

18. CANTO
Outra vez me vejo só... nº 725


